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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 5

A INFLUÊNCIA DAS FASES DA LUA NA AGRICULTURA 
FAMILIAR: UM ESTUDO DE CASO NA COMUNIDADE 

RIO DA PRATA/NOVA LARANJEIRAS/PR

Ana Paula Nahirne 
Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus 

Quedas do Iguaçu/Paraná

Dulce Maria Strieder 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE) – Cascavel/Paraná

RESUMO: Esta pesquisa tem por objetivo fazer 
uma análise sobre a influência das fases da lua na 
agricultura familiar para os moradores do distrito 
Rio da Prata, do município de Nova Laranjeiras/
PR, além de verificar o quão importante as fases 
da lua são  para esses agricultores, e com que 
frequência eles utilizam desta prática milenar. 
Para a elaboração do trabalho foram realizadas 
a pesquisa bibliográfica, tendo como referencial 
Zahler (2000), Langui (2004), Boczko e Leister 
(2003) e Canalle (1997), e a pesquisa de 
campo através de entrevistas aos moradores 
da comunidade. A pesquisa se dá em caráter 
qualitativo e para atender aos objetivos, a 
presente análise se divide em dois  momentos: o 
primeiro fará uma introdução sobre o calendário 
lunar e a concepção de agricultura dos antigos 
egípcios; no segundo momento, a contribuição 
das fases da lua na agricultura familiar com 
dados coletados junto aos moradores do distrito 
Rio da Prata.
PALAVRAS-CHAVE: Fases da Lua, Agricultura 
Familiar, estudo de caso.

ABSTRACT: The objective of this research is 
to analyze the influence of the phases of the 
moon on family agriculture for the residents of 
the district of Rio de la Plata, in the municipality 
of Nova Laranjeiras / PR, and to verify how 
important the phases of the moon are for these 
farmers, and how often they use this age-
old practice. For the elaboration of the work, 
the bibliographical research was carried out, 
with Zahler (2000), Langui (2004), Boczko 
and Leister (2003) and Canalle (1997) as field 
references through interviews with community 
residents. The research is qualitative and to 
meet the objectives, the present analysis is 
divided into two moments: the first will make an 
introduction about the lunar calendar and the 
concept of agriculture of the ancient Egyptians; 
in the second moment, the contribution of the 
phases of the moon in the family agriculture with 
data collected from the residents of the Rio de 
la Plata district.
KEYWORDS: Phases of the Moon, Family 
Farming, case study.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os agricultores, por muitas gerações, 
utilizaram-se de práticas e conhecimentos 
tradicionais oriundos de observação dos astros, 
como a Lua e o Sol para melhorar o rendimento 
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da produção familiar. Como exemplo pode ser mencionado a valorização das fases da 
lua para plantar, semear e colher grãos, frutos, hortaliças, entre outras. 

Para começarmos nossa análise sobre a influência da lua, precisamos partir 
do pressuposto que o reconhecimento da influência dos astros sobre as plantas e a 
agricultura não é recente, assim por meio desse estudo vamos abranger aspectos da 
influência da astronomia na agricultura desde os tempos mais remotos até o presente; 
abrangendo os fenômenos diretos e suas consequências na agricultura.

Há aproximadamente 3.000 a.C. os antigos egípcios desenvolviam a agricultura, 
produzindo trigo, milho, cevada, linho, hortaliças, além da criação de bovinos, ovinos e 
caprinos para sua sobrevivência. Para que a produção não fosse afetada pelas cheias 
e vazantes do rio Nilo, os egípcios programavam o cultivo da terra para evitar futuras 
perdas. Visando facilitar este trabalho, relacionando assim as cheias do Nilo com as 
fases da Lua (MAYER, 1948). 

Dessa relação, surgiu o primeiro calendário lunar criado pelo homem, o qual 
dividia o ano em 12 meses de 29 ou 30 dias. Sendo este reconhecido pelos astrônomos 
gregos e tornando-se o calendário de referência da astronomia por muito tempo 
(ROSA, 2012). Porém, o calendário lunar, como foi visto, é impreciso e até hoje o tema 
da influência das fases da Lua na agricultura é cientificamente controverso.

No Brasil, foram os indígenas que começaram a fazer associações das estações 
do ano com as fases da lua e com o clima, utilizando as fases da lua na caça, no plantio 
e no corte de madeira (AFONSO, 2006). Porém, este é um conhecimento que está se 
perdendo, ainda que algumas famílias camponesas ainda utilizam dessas práticas 
(RIVERA, 2005), apesar da história das grandes civilizações da antiguidade mostrar a 
importância dos ritmos astronômicos na agricultura e em outras atividades cotidianas 
(JOVCHELEVICH; CÂMARA, 2008).

Neste artigo o foco principal são os agricultores familiares do distrito Rio da 
Prata, município de Nova Laranjeiras, PR, que podem ser definidos como famílias que 
moram no campo, possuindo ou não uma propriedade rural de até 4 módulos fiscais1 e 
que tem como mão-de-obra prioritária a força de trabalho de sua própria família.

A região estudada é formada predominantemente por agricultores familiares, 
que possuem uma forte sintonia com o ambiente onde vivem. Sintonia esta retratada 
por valores culturais passados de geração para geração. Neste espaço é comum 
encontrarmos afirmações do tipo: “se plantarmos na Lua nova, vai carunchar as 
sementes”; “este ano vai chover ou fazer seca devido a que choveu ou deu sol nos 
primeiros doze dias do ano”; “para castrar animais, tem que ser três dias depois da 
Lua cheia”. Desta forma, estes agricultores por diversas gerações, construíram seus 

1	  Módulo fiscal é um conceito introduzida pela Lei nº 6.746/79, que altera o  Estatuto da Terra (Lei 4.504/64), a norma 
que regula os direitos e obrigações relativos à imóveis rurais, para os fins de execução da reforma agrária e promoção da po-
lítica agrícola nacional. Trata-se de uma unidade de medida de área (expressa em hectares) fixada diferentemente para cada 
município. O módulo fiscal corresponde à área mínima necessária a uma propriedade rural para que sua exploração seja econo-
micamente viável. O tamanho do módulo fiscal para cada município está fixado através de Instruções Especiais (IE) expedidas 
pelo INCRA (OECO, 2013).
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projetos de vida, observando as fases da lua e os outros sinais da natureza para 
produzir seus alimentos de subsistência, comercializando os excedentes para suprir 
suas demais necessidades

Apesar da forte pressão dita como agricultura moderna, os agricultores observam 
as movimentações da natureza para facilitar suas produções e consideram a 
complexidade da atividade, em que não basta, pois, ter uma boa semente, é necessário 
preparar bem a terra, fazer uma adubação equilibrada, controlar as pragas, evitar os 
excessos, cuidar da colheita, etc. Tais ações são também dependentes  dos fatores 
climáticos. 

Ao partir de tais premissas, o presente trabalho retrata uma investigação que teve 
por objetivo estruturar uma revisão bibliográfica sobre o tema e analisar a importância 
atribuída atualmente, por um grupo de famílias, às fases da lua na agricultura familiar, 
na busca dos saberes já existentes e praticados no ambiente campesino e realizada 
pelos próprios camponeses.

2 | 	A CONTRIBUIÇÃO DAS FASES DA LUA NA AGRICULTURA FAMILIAR

Além do sol existe outro astro que exerce influência sobre a terra, este é a lua, 
a qual recebe a luz do sol e reflete sobre a terra emitindo energia, atuando sobre as 
plantas, assim como as águas. A explicação da ciência para a influência lunar na 
agricultura baseia-se na incidência de luminosidade sobre os vegetais (PAIVA et, al. 
2003).

A lua passa por quatro fazes: minguante, nova, crescente e cheia. Cada fase 
dura sete dias. A semeadura das plantas nas épocas corretas, ou seja, cada espécie 
identificada com uma fase, favorece a produção e o poder nutritivo dos vegetais e 
também no controle de pragas, antes e depois da produção (MACHT, 1927).

Segundo Zahler (2000), além desses fatores é preciso também levar em conta as 
condições do solo, a existência de orvalho pela manhã, as variações de temperatura, a 
época da reprodução dos insetos e o comportamento dos animais. Tudo isso tem que 
ser observado para se ter sucesso nos cultivos.

No âmbito da educação formal,  foram identificados problemas de abordagem 
do tema em livros didáticos que tratam do assunto, sendo as fases da Lua explicadas 
como conseqüências de eclipses ocasionados pela sombra da Terra na superfície lunar. 
Bizzo (1996) apud Langhi (2004), em um livro analisado, explica que as fases lunares 
são explicadas neste como ocasionadas pelo fato da Terra começar a fazer sombra 
parcialmente na Lua, formando o quarto minguante. Quando a sombra é projetada 
totalmente sobre a Lua, de modo a não ser mais visível, acontece a lua nova. Quando 
a Terra e a Lua se movimentam, a Lua volta a ser iluminada lentamente, ocasionando 
a fase quarto crescente. Porém não é isso que ocorre.

As fases lunares estão associadas ao fato da Lua mudar a sua aparência, o que 
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se deve ao seu movimento em torno da Terra e ao Sol, o qual ilumina determinadas 
porções da Lua, quando esta orbita o nosso planeta (BOCZKO; LEISTER,  2003),

Zahler (2000) discorre sobre as quatro fases da lua: Lua Cheia, Minguante, 
Crescente e Nova descrevendo cada uma delas, além de dar sugestões para os 
agricultores, no intuito de garantir uma boa produção. Com referência principal neste 
autor, apresentamos os itens abaixo.

2.1	Lua Cheia

Esta é a fase na qual tem-se maior influência sobre a terra. A lua cheia é ideal 
para a semeadura de plantas que produzam em formato de cabeça como repolho, 
brócolis, alface, couve-flor (SIMÃO, 2003). Além das hortaliças esta fase é ótima para 
colher flores, as quais têm tendência a se tornarem mais viçosas e bonitas, e frutos 
pois  estão mais suculentos devido a maior quantidade de seiva que está presente  na 
parte superior das plantas (RIVERA, 2005), ou seja, na copa da planta (ramos e folhas), 
entretanto, não é ideal para capinar o mato pois este volta a crescer rapidamente

Figura 1: Lua Cheia
Fonte: Autoras 2019

2.2	Lua Minguante

As pessoas mais idosas costumam dizer que nesta fase de Lua Minguante “[...] 
as coisas que crescem da terra para fora mínguam, e as coisas que crescem de fora 
pra dentro vigora raízes” (CRESOL, 2014, p.17).

Na prática, esta é uma fase muito propicia para se colher milho, arroz, etc., pois 
os mantimentos colhidos resistem mais tempo ao ataque de caruncho, gorgulho e 
outros insetos que deterioram o alimento. Além disso nesta fase plantam-se raízes 
como rabanetes, beterrabas, cenoura, mandioca, batata, cebola de cabeça entre 
outras (SIMÃO, 2003), ou seja, hortaliças de porte menos que possuem força no 
enraizamento, as quais demoram mais a germinar, suas raízes se desenvolvem melhor 
pois a planta encontra-se com menos seiva, facilitando o cozimento. Na minguante 
também se leva maior quantidade de tempo para se produzir, mas há produtores que 
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plantam nesse período da lua para assim evitar o ataque de brocas e lagartas, por 
mais que se tenha uma queda na produção evita as pragas que prejudicam e muito as 
lavouras, devido a durabilidade (JOVCHELEVICH, 2007).

As pessoas que trabalham com a fruticultura utilizam essa fase da lua para se 
fazer podas e enxertia nas plantas, devido à pouca concentração de seiva, além de ser 
uma ótima fase para se plantar alimentos que possuem raízes, isso porque a planta 
ao germinar, primeiro força o enraizamento, demora mais para nascer, retardando um 
pouco o crescimento.

Figura 2: Lua Minguante
Fonte: Autoras 2019

2.3	Lua Crescente

Nesta fase a lua exerce uma influência muito boa sobre as plantas, sendo propícia 
para o plantio de mudas em geral, sejam frutíferas, legumes ou cereais, pois a seiva 
está presente em maior quantidade no caule, ramos e folhas (RIVERA, 2005). A fase 
é boa para semear tomate (produz mais devido às pencas ficarem mais próximas), 
pimentão, quiabo, jiló, berinjela, feijão, pepino, abóbora, milho, arroz, entre outras. É 
o momento adequado também para se cortar madeira destinada à construção, além 
de desbrota e poda, pois nesta fase ocorre a brotação mais rápida. Muitas pessoas 
afirmam que todos os grãos que brotam sobre a terra devem ser semeados na Lua 
crescente (SIMÃO, 2003).
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Figura 3: Lua crescente
Fonte: Autoras 2019

2.4	Lua Nova

Nesta fase, há uma grande influência sobre a seiva das plantas, manifestando-se 
em sua maior quantidade no caule e raízes, deslocando-se em direção aos ramos, por 
isso, não é adequada a colheita de frutos e flores (RIVERA, 2005).

Nesta fase da lua planta-se visando o aproveitamento das folhas como por 
exemplo, couve, almeirão, cebolinha, espinafre, alface, plantas medicinais e outras, ou 
seja, planta-se mais para o aproveitamento das folhas, exceto verduras que aglomerem 
folhas, como repolho, chicória, couve (plantas que formam “cabeça”) (SIMÃO, 2003). 
É uma ótima fase para plantar banana, pois esta leva menor tempo para produzir, além 
de produzir cachos grandes. Época boa para plantar árvores que tenham por objetivo 
a produção de madeiras. O plantio por estaca é recomendado nesta fase, cujo objetivo 
é a produção de caule e folha (JOVCHELEVICH, 2007).

Figura 4: Lua Nova
Fonte: Autoras 2019

O esquema abaixo reforça o que foi visto acima referente a influência das fases 
da lua na agricultura.
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Figura 5: Influência das fases da lua
Fonte: http://blogdojoaoboscoramalho.blogspot.com.br/2016/02/conhecimento-agroecologico-influencia.html

Porém para seguir a fase lunar, recomenda-se partir do semeio ou plantio nos 
primeiros dias de vida da planta, já que a Lua exerce maio influência neste período 
(CRESOL, 2014), além disso se fazer o “[...] semeio de uma determinada cultura em 
uma fase lunar, plantio deverá obedecer a mesma influência das duas fases, tendo a 
fase inicial como dominante” (CRESOL, 2014, p.19), ou seja, o recomendável é fazer 
o plantio três dias depois de cada fase da lua.

Porém é questionável  afirmar que a Lua possui somente quatro fases, ainda 
que a cultura popular considere assim, e também grande parte dos textos, inclusive 
os livros didáticos façam tal afirmação. Segundo Canalle (1997) a explicação de que 
a Lua permanece em cada fase durante sete dias, ou seja, a Lua permanecerá cheia 
por sete dias, após passa para minguante onde ficará mais sete dias até a fase nova, 
e assim por diante, deve ser superada a fim de melhorar a aprendizagem da Ciência. 

É necessário considerar que o aspecto da Lua muda a cada instante, e 
gradualmente varia as suas fases, pois ao visualizar a Lua por meio do telescópio 
durante algum tempo, é possível notar uma ‘linha’ divisória sobre a superfície da 
Lua, provocando um aumento (ou diminuição) da parte iluminada. Dependendo da 
local observado na superfície terrestre, o aspecto da fase lunar pode mudar, o que 
geralmente não é mencionado nos livros (LANGHI, 2007).

3 | 	ESTUDO DE CASO

A cidade de Nova Laranjeiras está localizada no sudeste do Paraná, a uma 
distância de 400 km da capital. Sua área territorial é de 1.145,489 km² e possui 
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aproximadamente 11.241 habitantes, sendo que 79% dessa população reside no 
campo, sendo 8.869 camponeses, de acordo com o Censo Demográfico do IBGE 
(2010). 

A base de sua economia é a agricultura camponesa e pecuária leiteira. Assim, 
segundo dados do IBGE (2010) percebe-se que mais de ¾ da população residem 
no campo, dessa forma das atividades econômicas do município, mais de 60% tem 
na agricultura e pecuária sua principal fonte de renda, garantindo uma condição de 
município que necessita das atividades agrícolas, e supostamente da permanência e 
valorização dos sujeitos do campo.

4 | 	ANÁLISES E DISCUSSÃO

A investigação proposta trata de uma pesquisa bibliográfica e de campo, 
referente à análise e interpretação dos dados que representam a verificação do processo 
de investigação. A análise de dados será feita de forma quantitativa, na compreensão 
da realidade por meio da análise dos dados empíricos articulados como o referencial 
teórico. Segundo Marconi e Lakatos, (2003) Quantitativo – Descritivo consiste em 
investigação de pesquisa empírica cuja principal finalidade é o delineamento ou analise 
das características de fatos ou fenômenos, a avaliação de programas, ou o isolamento 
de variáveis principais ou chave.

Para fazer o contato direto com os camponeses do distrito de Rio da Prata, foi 
realizado uma atividade com os filhos(as) desses agricultores que estudam no Colégio 
Estadual do Campo de Rio da Prata – E.F.M., localizado nessa mesma comunidade. A 
turma com que foi realizado a atividade é do 2ª série do Ensino Médio, composta por 
28 alunos, que estudam nesse colégio, porém que vem de outras comunidades como: 
Linha Rio Bandeira, Vira Pedra, Paiquerê, Alto Paiquerê, Rio Esperança, São Roque, 
Guaraí, Salto e Vila Nova.

Para a realização da atividade foi utilizada uma aula para explicar a importância 
das fases da Lua na agricultura e após foi pedido para que esses alunos fizessem 
uma pesquisa com seus pais ou com pessoas das comunidades para que trouxessem 
informações referente as fases da lua, tendo por objetivo demonstrar se essas práticas 
do calendário lunar ainda são seguidas pelos camponeses dessa região. 

Esta atividade foi proposta antes das férias de julho de 2016, para que os alunos 
tivessem no tempo de férias um tempo para realizar essa atividade e trazer relatada 
no início de agosto, quando as férias retornam.

Dos 28 alunos a quem foi solicitado coletar esses dados juntamente com seu 
pais ou pessoas da comunidade, apenas 20 retornaram com a entrega da atividade. 
A maioria dos trabalhos vieram com recortes da internet, sem estar conectado com as 
especificidades da comunidade. Já outros trabalhos apresentam elementos típicos da 
região.
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Nos relatos trazidos pelos alunos, compreende-se que grande parte destes 
camponeses pesquisados não possui formação escolar, porém apresenta uma grande 
bagagem de experiências e práticas de vida que auxiliam em todas as suas atividades 
diárias. Ao realizarmos as atividades com os moradores do distrito Rio da Prata e 
comunidade vizinhas, consta-se que os mesmos utilizam-se do calendário lunar no seu 
cotidiano e que estes conhecimentos ainda são repassados de geração em geração. 

Em uma das atividades entregues, a aluna A, residente da comunidade Alto 
Paiquerê entrevistou seu avô e ele relatou algumas considerações importantes sobre a 
influências das fases da lua em sua vida diária. Este entrevistado contou que: “quando 
eu era pequeno, ouvia falar das fases da lua [...] pois o pequeno agricultor depende 
da natureza”. Ele ainda relata que na Lua Minguante “podemos abater animais que a 
carne fica mais enxuta, e é bom para cortar cabo de ferramentas”. Além de que nesta 
fase, segundo ele “as águas estão para baixo, se queimar um roçado, brota tudo 
novamente”. Referente a lua crescente, sua neta anotou que seu avô à utiliza “para 
plantar alimentos como milho e feijão porque não caruncha”. Na lua cheia, segundo a 
coleta de dados, o avô relata que é “bom para capar animais, caçar e pescar, por causa 
da claridade”. Ao final da atividade, a aluna relata ainda que “As fases da lua estão 
sendo ignoradas porque os ‘grandes’ possuem as técnicas: agrotóxicos, secagem dos 
produtos e não dependem muito da lua, mais isso não é o caso dos agricultores”.

Outra atividade entregue pela aluna B, residente da comunidade Vila Nova, foi 
uma entrevista com seu pai, o qual relatou que “na minguante não cresce nada e 
também não dá frutos, mais é uma fase boa para plantar raízes”. Segundo este a 
fase para melhor se plantar é na lua nova. No que se refere a castração de animais, 
segundo ele, “a melhor época para se castrar animais é três dias antes da cheia e três 
dias depois”, [...] , além de ser a melhor fase para “colher ervas medicinais”.

Foram citadas nos trabalhos da aluna C, residente da comunidade Linha Rio 
Bandeira, que “principalmente pessoas mais antigas dizem que as fases da lua 
interferem na agricultura, uma Lua da muito bichinho, na outra a produção é pequena 
e assim vai. E sem contar as luas certas para plantar ou caçar animais, ou ainda para 
podar arvoredos”

Segundo D, moradora da comunidade Rio da Prata, as “mudanças de lua fazem 
os animais criarem”. Além disso, segundo ela, “durante a lua crescente deve ser feita 
a enxertia de espécies frutíferas que produzem flor ‘temporona’, ex: pessegueiros, 
ameixeiras e amendoeira, etc”. Além do mais, a aluna relata que “a lua cheia está 
associada ao parto [...] traz umidade ao solo [...] e as fases da lua afetam o ciclo 
menstrual.”

Conforme relatos da aluna E, residente da comunidade Paiquerê, cortar os 
cabelos na minguante “é ótimo quando há queda ou quando o cabelo está fraco. É 
ainda melhor para quem possui ‘madeixas’ muito volumosas e quer resolver a situação. 
A aluna destaca que além de ficarem mais fininhos, os fios também demorarão mais 
para crescer, “[...] também é uma fase aconselhável para voltar a cor dos cabelo ao 
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natural”. Na fase crescente, segundo ela “o tomate plantado nesta fase lunar produz 
mais, as pencas ficam mais próximas e com mais fruto”.

Segundo o aluno F, morador da comunidade Paiquerê “a batata doce e a 
mandioca tem duas opções para o plantio: 1. Plantar na minguante as ramas da batata 
ou a mandioca no mesmo dia que foram colhidos; 2. Colher as ramas dois ou um 
dia antes da nova, deixar murchar na sombra e plantar a partir do segundo dia da 
nova”. Segundo ele quando “colocamos as ramas para murchar, elas perdem reservas 
(seivas) e ao plantar na lua nova elas tendem a forcar tanto o broto quanto a raíz”.

A aluna G da Linha Vira Pedra, constata que na lua crescente “o plantio mão é 
indicado pois há grande chance de carunchar’’. 

Após analisar as atividades, podemos observar a sintonia dos conhecimentos 
populares aqui expressos com os conhecimentos indicados por  Zahler (2000). Isto nos 
leva a concluir que os conhecimentos populares passados de geração para geração, 
mesmo sem um embasamento científico, tem uma relevância sobre a vida no campo 
e suas produções.

Desta forma, quando questionado aos agricultores entrevistados, eles nos 
disseram que a maior parte dos cultivos tem influência das fases da lua e que se 
não for seguido o calendário lunar, sendo acompanhado todas as chuvas durante o 
ano, a semeadura, plantio e colheita não teria boa qualidade  e produziria em menor 
quantidade.

Os camponeses pesquisados relataram a importância de se plantar na fase ideal 
em que se encontra a lua, pois dependendo da fase, o plantio errado de determinada 
planta, por exemplo de raiz na fase de lua para folhas, pode interferir na produção da 
planta gerando excesso de folhagem e poucas raízes.

O que impressiona é a certeza e convicção com que os agricultores afirmam 
estas formas de manejo produtivo, dizendo que sempre funcionou desta forma, mas 
que estão muito preocupados com a ação do ser humano que cada vez mais está 
modificando a paisagem natural de nosso planeta e que isto pode modificar aquilo que 
valeu por centenas de anos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho nos mostrou que, apesar de toda a modernização da agricultura, as 
práticas milenares sobre as fases da lua e outras leituras dos sinais da natureza ainda 
são utilizadas pelos moradores do distrito Rio da Prata. 

Percebe-se que os agricultores de maior idade trazem para a vida familiar muita 
experiência de contato com essa prática de considerar a influenciadas fases da lua 
nas ações cotidianas, tendo a capacidade de aliar o seu conhecimento empírico à 
produção familiar. 

A atenção às técnicas baseadas nas fases da lua e outras de conhecimento 
popular, indica que estas fazem parte da história cultural dos referidos agricultores, e 
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enquanto constituinte de sua identidade, estes mostraram-se felizes  pela valorização 
que a investigação deu ao tema. Também indicam satisfação pela autonomia 
conquistada em relação a sua sobrevivência e relacionamento na sociedade.

Mesmo na área rural são poucas as pessoas que ainda tem o hábito de observar 
o céu noturno. Muitos agricultores ainda utilizam o ritmo das fases da lua para fazer 
determinadas atividades agrícolas, mas não conhecem mais outros movimentos 
da Lua e não sabem reconhecer os planetas e as constelações. Assim, a atividade 
desenvolvida com os alunos e seus familiares tem também o objetivo fe sensibilizar 
e estimular os moradores da área rural a novamente observar o céu estrelado e 
experimentar seus efeitos nas suas atividades rurais rotineiras.
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